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SOS
A CDL oferece a todos os cidadãos um serviço de utilidade publica, o SOS CIDADÃO.
Se você foi roubado, perdeu seus documentos, cartões ou talões de cheques, ou se estes foram

extraviados, faça um alerta no SOS CIDADÃO.
Traga a cópia do Boletim de Ocorrência e dirija-se imediatamente à CDL de Muriaé no endereço :

Praça - João Pinheiro, 15  - 3º Andar - Edifício Top Center  - Sala 302  - Centro - Telefone: 3729-9009.
Você estará se resguardando perante pessoas de má-fé que poderão utilizar indevidamente seus

documentos e dados e ainda estará protegendo o comércio.CIDAD ÃO

Trabalho voluntário é  dest aque na CDL  de Muriaé
Voluntariado é uma relação humana, rica e solidária. É relação de pessoa
a pessoa, oportunidade de fazer amigos, viver novas experiências, conhe-
cer outras realidades. O voluntário doa sua energia e criatividade, mas
ganha em troca contato humano, convivência com pessoas diferentes,
oportunidade de aprender .                                                   Página 07
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Sugestões de treinamento profissional no
seu empreendimento para obter melhores

resultados no trabalho e reagir às
mudanças do mercado, com dicas no DVD

do prof. Luiz Marins Commit. A pouco mais de um mês
para encerrar o ano, já é pos-
sível fazer um balanço das per-
das e dos ganhos de 2009.
Para a felicidade da nação, o
ano, que começou tumultuado
e cheio de incertezas, devido
à crise econômica, termina
com um balanço positivo e ex-
pectat ivas ot imistas para
2010. É isso mesmo, o Brasil
sobreviveu e mostrou a muitos
países de primeiro mundo que,
diferentemente de alguns de-
les, está fazendo muito bem a
lição de casa.

Mas, e o seu balanço? Você
fez mais do que podia, ou se
acomodou com as incertezas
do mercado financeiro e fez
apenas o convencional? Suas
metas pessoais foram atingi-
das? Você já traçou as do pró-
ximo ano?

Planejar e traçar metas na
vida pessoal é o primeiro pas-
so para obter resultado na vida
profissional. Reserve um tem-
po para você, reveja as suas
metas para o ano que passou,
analise o que deu e o que não
deu certo, mude as estratégi-
as que não funcionaram e re-
nove-se. Dê a você mesmo o
seu feedback. Isso vai ajudá-
lo a começar o ano com o pé
direito.

E você patrão, diretor ou di-
rigente, não se esqueça de dar
também o feedback à sua equi-

Cuidado! Você pode estar morrendo
e não está percebendo

Qual é o valor de se "matar um leão por
dia"? Das pessoas hiperativas que dizem
"matar um leão por dia" e parecem orgu-
lhar-se desse seu lado "matador"? Neste
DVD, o Prof. Marins afirma que é preciso
trabalhar com mais foco na qualidade do
que fazemos. É fundamental que façamos
uso dos recursos da tecnologia para fazer
mais em menos tempo e com isso termos
tempo para pensar, criar, inovar. O autor
também alerta para o perigo do
entulhamento. Muitas pessoas têm o há-
bito de entulhar-se de tarefas excessivas
que poderiam ser delegadas.

Duração: 19 minutos

Vale a pena matar um leão por dia?

2009 - um balanço. 2010 - motivação

A parábola do sapo cozido conta que se você colo-
car um sapo na água fervendo ele reagirá pulando para
fora da panela imediatamente. Porém se você colocá-
lo na água fria e acender o fogo, a temperatura vai
aumentando gradativamente e o sapo morrerá cozido
no final. A ideia dessa parábola para nossa vida pes-
soal e empresarial é nos perguntarmos até que ponto
temos reagido com a necessária rapidez às mudanças
de mercado e do ambiente de competição que estamos
vivendo. Se não reagirmos a tempo poderemos "mor-
rer cozidos como um sapo".

Duração: 21 minutos

pe, discutindo novas opções
para o que não deu certo e va-
lorizando seus colaboradores
pelos bons resultados obtidos.
Lembre-se de que, se a sua
empresa sobreviveu, o primei-
ro responsável por isso foi o
seu capital humano. Valorize
o que você tem de melhor.

 Nós da CDL, diretores e fun-
cionários, durante todo o ano
de 2009 trabalhamos para ser-
vir aos associados, oferecen-
do cursos, palestras, informa-
ções e o melhor de cada um
de nós. Nesta edição, você
leitor terá a oportunidade de ver
o que foi realizado em prol do
comércio, dos empreendedo-
res e colaboradores através do
demonstrativo de realização da
entidade. Para o ano de 2010,
não será diferente. O ideal de
servir continuará em nossos
planos. Uma CDL dinâmica,
inovadora e compromissada
com seus associados e com
a sociedade muriaeense, ofe-
recendo serviços e informa-
ções de qualidade, procuran-
do sempre alcançar a perfei-
ção.

Que o Menino Deus ilumine
e abençoe os nossos cami-
nhos permitindo que o ano vin-
douro seja repleto de Luz, Paz,
Prosperidade, Conquistas, Re-
alizações, Harmonia, Fé, Co-
ragem, Confiança e Saúde
para todos nós. Boas Festas!!!
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dos e vigilância sanitária para
coordenarem ações visando o
atendimento seguro da popula-
ção de Muriaé.

• Participa do CRE Itinerante da
Câmara Municipal.

• Participa da reunião ABRIGA
Circuito Turístico.

• Programa Minas TV Alterosa.
• CDL realiza Reunião 5ª

Distrital com presença do presi-
dente da FCDL - MG, José César
da Costa.

• Associação Pró-Desenvolvi-
mento é reativada com apoio da
CDL.

• CDL promove palestra sobre
Fraudes no comércio, com os de-
legados da PC, Dr. Luiz Carlos e
Dra. Natália.

• Realiza palestra com o pro-
fessor Adroaldo Lamaison: Ser
diferente para fazer a diferença.

• Realiza curso para secretári-
as.

• Realiza curso: Introdução
Nota Fiscal Eletrônica.

• Parceria com o SEBRAE nas
vendas de ingressos para a pa-
lestra do nadador Gustavo
Borges.

• Participação da Campanha
da PM de segurança pública,
através da elaboração de carta-
zes e outdoors.

• Parceria na iluminação nata-
lina da cidade e na montagem
da Casa do Papai Noel junta-
mente com outras entidades,
buscando assim renovar o espí-
rito de Natal.

• CDL abre departamento de
cobranças e ações judiciais.

Excepcionalmente nesta edição
não foi publicada a coluna: Ações -
Confederação Nacional dos Dirigen-
tes Lojistas (CNDL)

• 08 de Março - Dia Internacio-
nal da Mulher - CDL realizou um
baile em homenagem a mulher
e comemorou seus 30 anos.

• Curso de Gerência.
• Palestra: Como melhorar o

atendimento.
• Curso: Desenvolvimento

Gerencial, em parceria com o
IDE.

• CDL renova convênio com a
Unimed que beneficia seus as-
sociados.

• Convênio junto ao BDMG.
• Palestra: Como aumentar

suas vendas em tempo de crise.
• Participação no 6º Encontro

dos profissionais da CDLs mi-
neiras e presidentes em Poços
de Caldas.

• Curso: Crediário e cobrança.
• Apoio para o lançamento do

livro: Casei com meu cliente, de
Cícero Gomes.

• CDL participa da inauguração
do Espaço da Moda - CDModa.

• CDL promove campanha
Para uma Muriaé mais limpa.

• CDL/SEBRAE - promove pa-
lestra: Administração competiti-
va.

• CDL apóia Associação de
Equoterapia.

• CDL realiza reunião com lo-
jistas e empresários para con-
cluírem proposta de reivindica-
ções do comércio de Muriaé.

• CDL oferece processo de se-
leção de pessoal ao associado
e profissional qualificado.

• CDL firma convênio com o
Serasa Experin para os associ-
ados.

• CDL e comerciantes partici-
pam do projeto Capacitação
gerencial.

• Realiza reunião com açou-
gueiros, donos de supermerca-

Adroaldo Lamaison apresenta palestra em Muriaé

O Anfiteatro do Colégio Santa
Marcelina ficou lotado para a pa-
lestra do professor Adoaldo
Lamaison, promovida pela CDL,
no dia 3 de novembro. Voltada
para um público heterogêneo for-
mado por empresários, lojistas,
professores, comerciários, entre
outros, cerca de 800 pessoas
ouviram o palestrante falar do
tema Ser diferente para fazer a
diferença, abordando assuntos
como motivação, mudanças de
atitude, além de vendas e aten-
dimento. Para fixar o conteúdo,
Adroaldo Lamaison apresenta
algumas paródias de canções
conhecidas sobre liderança, mo-
tivação, comportamento e famí-
lia. Já a platéia participa e can-
ta.

 "Acima de tudo, falo da atitu-
de das pessoas, de uma mudan-
ça de mentalidade que precisam
ter diante do trabalho para fazer
a diferença. No entanto, a pes-
soa precisa fazer a diferença não
só no emprego, mas também no
seu bairro e em casa. É neces-
sário fazer a diferença no mun-

Evento, promovido pela CDL, reúne centenas de pessoas

do, pois na palestra, falo que
cada um deve dar sua contribui-
ção e fazer algo de bom para a
sociedade e marcar a vida das
pessoas. Portanto, as pessoas
que fazem a diferença, são aque-
las que têm um bom coração,
estão de bem consigo mesmo,
que têm sonhos e desejam cres-
cer na profissão e melhorar. Já
o indiferente é uma pessoa fria
que não valoriza as coisas que
estão próximas", destacou o
palestrante.

Esta é a segunda vez que
Adroldo Lamaison apresenta
sua palestra em Muriaé, a pri-
meira foi em 2005. O
palestrante trabalhou como
vendedor, bancário e encarre-
gado de recursos humanos e
treinamentos em empresas.
Com isso, mostra ao público
sua experiência como profissi-
onal, a vivência como padre
para trabalhar com pessoas,
tornando suas palestras inte-
ressantes e emotivas. A alegria,
a descontração, o humor e a
música fazem a diferença. A pa-

lestra leva o público a pensar so-
bre as mudanças necessárias
para se destacar no ambiente de
trabalho, cada vez mais compe-
titivo.

"Existem dois tipos de funci-
onários: aqueles que olham
para o futuro e os que pensam
somente no fim do mês. Quem
se preocupa com o futuro quer
construir uma carreira, então
não importa se nos primeiros
empregos a pessoa não esteja
ganhando muito, o que vale é
a pessoa aprender, pois qual-
quer trabalho vai permitir duas
coisas, dinheiro ou experiên-
cia. Não pode acontecer é a
pessoa ficar vários anos numa
empresa e não ganhar nem di-
nheiro, nem experiência. Para
isso, é necessário estudar e
fazer cursos, além de se en-
volver com o trabalho e apren-
der. Apenas as pessoas que
têm sonhos e desejam crescer,
são capazes disso", concluiu
Adroaldo Lamaison.

Adroaldo Lamaison no Anfiteatro do Colégio
Santa Marcelina

O palestrante apresenta paródias de músicas
conhecidas

Aproximadamente 800 pessoas lotaram o an-
fiteatro

Envie comentários sobre esta matéria pelo
 e-mail: contato@cdlmuriae.com.br

Gestão 2009
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Chegada do Papai Noel marca o início oficial das comemorações de Natal em Muriaé
Datas comemorativas

costumam ser excelentes
momentos para o comércio.
Dia das Mães, Dia das Cri-
anças, Dia dos Namorados,
invariavelmente, represen-
tam um acréscimo nas ven-
das e no faturamento. Ne-
nhuma delas, no entanto,
é tão forte para o varejo
como o Natal. E o melhor
período do ano para comer-
ciantes e lojistas começou
oficialmente nesta semana.
A segunda-feira, dia 7, mar-
cou o início das celebrações
em Muriaé e o lançamento
da programação cultural do
Natal Luz 2009, promovido
pela CDL de Muriaé, Prefei-
tura Municipal e Fundarte,
com apoio do Grupo
Energisa, Demsur , Caixa
Econômica Federal e Grupo
Líder.

"O objetivo é resgatar o
espírito de Natal em Muriaé.
A iluminação das árvores e
das fachadas dos prédios,
os enfeites natalinos no
Grande Hotel Muriahe e a
Casa do Papai Noel, fazem
parte desse clima de final
de ano. Essa iniciativa traz
retornos financeiros para o
comércio, mas o fundamen-
tal nesta época é iluminar
a cidade, torná-la mais bo-
nita e proporcionar o sen-
t imento de alegr ia e
fraternidade do Natal", afir-
mou o diretor de comuni-

cação da CDL, Antônio Eu-
gênio Costa Almeida.

Neste ano o Papai Noel
percorreu de T rem das 11
os bairros da cidade e fez
a festa da criançada. O as-
sédio foi tanto que preci-
sou até de ajuda para che-
gar na Praça João Pinheiro.
Entre acenos e gritos a
meninada cercou o bom ve-
lhinho. O primeiro compro-

misso foi receber as cha-
ves da cidade das mãos do
prefeito, José Braz. Depois,
Papai Noel começou a aten-
der as crianças na Casa do
Papai Noel, instalada sobre
o Clube da Maior Idade,
compromisso que se encerra
no primeiro dia do próximo
ano.

"Neste período do ano, o
espírito de Natal em Muriaé

é incentivado pelo Papai
Noel. Com a entrega da
chave da cidade, a respon-
sabilidade pela alegria de jo-
vens e de crianças é do bom
velhinho que vai proporcio-
nar a fantasia do Natal",
disse a superintendente da
Fundarte, Gilca Napier . Du-
rante as festividades, hou-
ve apresentação da
Fanfarr a Municipal e do A uto

de Natal do projeto Porque
hoje é sábado, com o tema
Natal da diversidade. A
apresentação do Coral dos
Alunos da Escola Municipal
de Musica Leonel V argas,
encerrou a programação da
noite da chegada do Papai
Noel.

"Com muito empenho, a
equipe que trabalhou nesta
celebração preparou uma

Crianças encontram com o Bom velhinho Papai Noel acompanhado por pais e filhos na João Pinheiro Docinhos são distribuídos para crianças e adolescentes

Chave da cidade é entregue ao Papai Noel pelo prefeito Auto de Natal: teatro, dança e música apresentados em frente ao Grande Hotel Muriahe
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Chegada do Papai Noel marca o início oficial das comemorações de Natal em Muriaé

bela festa, porque nesta
época do ano prevalece a
alegria em Muriaé. Ninguém
faz um evento deste sozi-
nho, a parceria com a CDL
e várias empresas trouxe,
mais um ano, esta festa
para toda a população. E é
com este sentimento de
alegria e de confraterniza-
ção que desejamos uma ci-
dade muito melhor para vi-

ver", concluiu o prefeito,
José Braz.

A programação cultural de
Natal continua durante o
mês, com a chegada do Pa-
pai Noel, na praça da Barra
(11) e no Bairro Dornelas
(12), apresentação de Hip
Hop da Casa de Cultura e
da Cia. de Dança Edson
Perroti, além de alunos da
Escola Municipal de Música

Leonel V argas e Cor al
Cantare, interpretando mú-
sicas natalinas As comemo-
rações serão encerradas nos
dias 18 e 19, na Praça João
Pinheiro, com apresenta-
ções da Banda Sociedade
Musical União dos Artistas,
e Especial de Natal do pro-
jeto Porque Hoje é Sábado.

Casa do Papai Noel e Trenó instalados na Praça João Pinheiro

Público lota a João Pinheiro para assistir a Chegada do Papai Noel Crianças são recebidas pelo Bom velhinho na Casa do Papai Noel

Envie comentários sobre esta matéria pelo
 e-mail: contato@cdlmuriae.com.br
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• Luma Stylu´s

• Mecânica do Chumbinho

e Boka Rodas

• Acquarius Criações

• Biany Confecções

• Actuelly Cosméticos

• Adão Móveis

• Kalanas Moda Íntimas

• Nova Estação

• Academia do Cabelo

Mais Informações: Sara Sato
Assessoria Jurídica (31) 3279-1100

e-mail: jurídico@fcdlmg.com.br

EDIÇÃO Nº 10/09 - ANO V - COBRANÇA AMIGÁVEL: NOVA REDAÇÃO DO ARTIGO 42 DO CDC

Distribuição de 120 cest as básicas
para as paróquias de Muriaé

  O PASE é um Programa de Assistência Social às En-
tidades desenvolvido pela CDL, desde 2003, com o apoio
dos lojistas e empresários associados. A contribuição
facultativa é de R$ 3,00 ao mês, para os associados da
entidade. O valor arrecadado todos os meses é aplica-
do para atender as entidades de Muriaé durante o ano.

Além dessa assistência, a CDL arrecada recursos para
a entrega neste final de ano de 120 cestas básicas para
as Paróquias São Paulo, Centro, Nossa Senhora Aparecida,
Porto, Nossa Senhora da Conceição, Barra, e Nossa Se-
nhora do Sagrado Coração, Dornelas, para serem distri-
buídas as famílias com maiores necessidades.

A Lei 12.039/2009 publicada no

Diário Oficial da União de 02/10/

2009 acrescentou a letra 'A' ao

artigo 42 do Código de Defesa do

Consumidor (CDC).

O artigo 42 do CDC trata da

cobrança de consumidores

inadimplentes, os quais não podem

ser submetidos a qualquer tipo de

ameaça ou constrangimento, nem

sequer ao ridículo.

O novo dispositivo contido no

artigo 42 determina que os docu-

mentos de cobrança deverão con-

ter o nome, endereço e CPF ou o

CNPJ do fornecedor do produto ou

do serviço.

A carta ou o impresso de co-

br ança dev erá informar , portanto

os dados que identifiquem o cre-

dor da dívida.

É importante, não confundir a

carta de cobrança do artigo 42 com

a carta de notificação de registro

de débito em banco de dados de

que trata o artigo 43.

São institutos jurídicos totalmente

distintos: enquanto a carta de cobran-

ça visa cobrar débito de consumidor

inadimplente, a carta de notificação

de registro objetiva comunicar ao

consumidor inadimplente que seu

débito será incluído em banco de da-

dos cadastrais como o SPC.

São direitos a serem exercidos pelo

credor de acordo e nos limites das

normas supra citadas.

Complementando o artigo 42, o ar-

tigo 71 do CDC dispõe ainda que a

cobrança não poderá interferir no tra-

balho , descanso ou laz er.

Assim, a cobrança no local de tra-

balho ou na residência é possível des-

de que não interfira no exercício de

suas atividades profissionais, de des-

canso e laz er.

Portanto, não se deve telefonar de

forma sucessiva e repetida no local

de trabalho, ou mesmo na residência

do consumidor ou em horário de des-

canso noturno, evitando igualmente

visitas excessivas ou em horários

inconvenientes na residência do

dev edor .

O artigo 71 disciplina ainda que

o consumidor não poderá sofrer

qualquer tipo de constrangimento

físico ou moral, e ainda ser utiliza-

das afirmações falsas ou engano-

sas durante a cobrança.

Fonte: Lei 12.039, de

1º.10.2009; DOU, de

02.10.2009.

OBRIGA TORIEDADE DE EXE-

CUÇÃO DO HINO NACIONAL

A Lei 12.031/2009 determinou

aos estabelecimentos de ensino

fundamental, sejam eles públicos

ou privados, a obrigatoriedade de

execução do Hino Nacional uma

vez por semana.

Fonte: Lei 12.031, de 21.09.2009;

DOU, de 22.09.2009.

Mais informações

Assessoria Jurídica (31) 3279-1100

e-mail: jurídico@fcdlmg.com.br

Sara Sato

• Leicar Retífica

• Zona Urbana

• Mecânica Janilson

• Uni-Duni- Te

• Ka e Ke Modas

• Mecânica V asmá
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Trabalho voluntário é
destaque na CDL de Muriaé
Voluntariado é uma rela-

ção humana, rica e solidá-
ria. É relação de pessoa a
pessoa, oportunidade de fa-
zer amigos, viver novas ex-
periências, conhecer outras
realidades. O voluntário doa
sua energia e criatividade,
mas ganha em troca con-
tato humano, convivência
com pessoas diferentes,
oportunidade de aprender
coisas novas, satisfação de
se sentir útil. Portanto, não
há fórmulas nem modelos a
serem seguidos. Alguns vo-
luntários são capazes, por
si mesmos, de olhar em vol-
ta, arregaçar as mangas e
agir . Outros preferem atuar
em grupo, juntando os vizi-
nhos, amigos ou colegas de
trabalho. Por vezes, é uma
instituição inteira que se
mobiliza, seja ela uma enti-
dade beneficente, um clu-
be de serviços, uma igreja
ou uma empresa.

Cada pessoa contribui na
medida de suas possibilida-
des, mas cada compromis-
so assumido é para ser cum-
prido. Uns têm mais tempo
livre, outros só dispõem de
algumas horas por semana.
Alguns sabem exatamente
onde ou com quem querem
tr abalhar . Outros estão
prontos a ajudar no que for
preciso, onde a necessida-
de é mais urgente. A ação

voluntária contribui para
ajudar pessoas em dificul-
dade, resolver problemas,
melhorar a qualidade de vida
da comunidade.

 É o caso, por exemplo,
do presidente e dos direto-
res que compõem a CDL de
Muriaé, pois todos são vo-
luntários nos seus cargos.
Desde a sua fundação, em
1979, este espírito volun-
tário faz parte do seu dia a
dia. Com isso, as pessoas
que aceitam e fazem parte
da diretoria da CDL, são re-
almente engajadas nos ob-
jetivos da entidade, como
promover o comércio de
Muriaé, gerar renda e em-
prego; lutar pelo desenvol-
vimento e promover qualifi-
cação voltada para o co-
mércio; estar atento nas
mudanças das áreas eco-
nômicas, fiscal, tributária e
jurídica para orientar seus
associados; entre outros.
Isso tudo, desenvolvido por
uma equipe de funcionári-
os, em conjunto com a di-
retoria voluntária.

Portanto, os associados
podem e devem se sentir
orgu lhosos da CDL de
Muriaé, pois entre as inú-
meras realizações, conta
ainda com esta caracte-
ríst ica que a difere de
muitas outras instituições
semelhantes.

A CDL promoveu no sábado, dia
5, o curso de Introdução à Nota
Fiscal Eletrônica (NFe), em parce-
ria com a Meta Tecnologia em
Sistemas e o Sindicato dos Con-
tabilistas de Muriaé. Esta é a pri-
meira vez que esse curso é pro-
movido pela CDL com 48 vagas dis-
poníveis para empresários dos se-
tores industrial e comercial, con-
tabilistas, técnicos da área fiscal,
profissionais de tecnologia de in-
formação e estudantes. Foram
apresentados os conceitos sobre
NFe e seus efeitos nos procedi-
mentos no comércio e indústria,
familiarizar os participantes sobre
os termos técnicos relacionados
a comunicação e validade jurídica,
apresentar os procedimentos em
relação a rotinas especiais como
notas complementares, devolu-
ções, entre outros.

“O fundamental é estar atento
aos procedimentos, ou seja, o
como fazer e a forma de trabalhar
esta nova ferramenta para que o
empresário, contabilista ou o fun-
cionário responsável pela contabi-
lidade, não cometa um grande equí-
voco e seja importunado pelo Fis-
co. É necessária muita atenção a
duas questões que envolvem as

Luzes de Natal
CDL promove a 3ª campanha

Natal Iluminado da CDL de
Muriaé, com o objetivo de in-
centivar moradores e comerci-
antes a iluminarem e enfeita-
rem residências e estabeleci-
mentos comerciais. A campa-
nha e o período de inscrições
começaram no dia 7 e vai até
dia 24 deste mês. Os resulta-
dos serão divulgados no dia 28.
Para participar os interessados
devem entrar em contato com
a CDL pelo telefone: 3729-
9009. A inscrição é gratuita.

Frente Parlamentar mineira
O lançamento da Frente Par-

lamentar de Apoio ao Comér-
cio Varejista de MG, organiza-
do pela FCDL-MG, no dia 3 de
novembro em Belo Horizonte,
contou com a participação do
presidente da CDL de Muriaé,
Joancélio José da Silva
Peçanha e o conselheiro fis-
cal da entidade, Gustavo
Ferreira Oliveira.

Conferência de Cultura
Representantes da CDL par-

ticiparam da 1ª Conferência
Municipal de Cultura realizada
pela Fundarte, nos dias 22 e
23 de outubro. Antônio Eugê-
nio da Costa Almeida (diretor
de comunicação) e José
Nicodemos Couto (conselhei-
ro fiscal) participaram do tópi-
co de discussão, Cultura e
Economia Criativa.

Em P autaCurso sobre Nota Fiscal Eletrônica é realizado na CDL

notas fiscais eletrônicas: a emis-
são e a recepção. A primeira trata
de conhecer o próprio procedimen-
to que foi modificado e a outra, de
certificar que o documento eletrô-
nico é válido", afirmou o contabilis-
ta, Éliton Luiz de Assis,  ministrou
o curso.

A Nota Fiscal Eletrônica faz par-
te do Sistema Público de Escritu-
ração Digital (SPED), com o obje-
tivo da implantação de um modelo
nacional de documento fiscal ele-
trônico para substituir a sistemáti-
ca atual de emissão do documen-
to em papel, com validade jurídica
garantida pela assinatura digital do
remetente. Com isso é possível
simplificar as obrigações acessó-
rias dos contribuintes e permite,
simultaneamente, o acompanha-
mento em tempo real das opera-
ções comerciais pelo Fisco.

"Este é um momento de quebra
de paradigma, pois o papel está
perdendo sua utilidade,
gradativamente, como documento
comprobatório fiscal e comercial,
para um novo formato eletrônico.
Para isso, a internet é uma ferra-
menta essencial para os empre-
sários e lojistas", concluiu Éliton
Luiz de Assis.
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"É a honestidade, o trabalho de toda a equipe
 e a fé em Deus para vencer os obstáculos"

Há 40 anos trabalhando no comércio
de Muriaé, Darlan Gílio Milane, 58 anos,
é um especialista na venda de materiais
elétricos e de construção na cidade. Muito
prático, ele fala com orgulho da equipe
de trabalho responsável pelo bom atendi-
mento aos clientes e fornecedores. Darlan
Milane é proprietário da loja Eletroprimus,
há 25 anos, e sócio da loja de materiais
de construção Matergil, há 18. Ao todo,
ele emprega 28 funcionários.

Lojista:  Porque decidiu investir no co-
mércio de materiais elétricos?

Darlan:  Pela experiência que tenho
com materiais de construção e conheci-
mento de fornecedores e clientes. Nes-
se ramo, trabalhamos com um produto
que não é perecível e possui uma vida
útil muito grande. É muito bom quando o
cliente nos procura na loja para escolher
uma peça para o acabamento da casa
ou do comércio, ou para ser usada na
estrutura da obra e sabemos que temos
o material adequado para atendê-lo e
deixar o imóvel bem decorado e com se-
gurança na parte elétrica. Por isso, é fun-
damental trabalhar com uma grande vari-
edade de peças, equipamentos e obje-
tos para atender todo o tipo de público.

Lojista:  O que pode ser encontrado
pelos consumidores na Eletroprimus?

Darlan:  A loja oferece produtos de par-
te elétrica de qualidade. Para isso, aten-
demos com honestidade e transparência
nossos clientes, com foco no bom preço
para atender todas as necessidades. Te-
mos uma linha variada de produtos, como
lustres, luminárias, bombas elétricas, lâm-

O comerciante, Darlan Gílio Milane

padas, ventiladores de teto, atendendo da
construção da obra até o acabamento,
com o objetivo de satisfazer um público
que vive na zona rural ou na cidade.

Lojista:  Nesses anos no comércio já
deve ter enfrentado algumas dificuldades
nesse ramo. Quais foram as de maior
destaque e o que é preciso para superá-
las?

Darlan:   As principais dificuldades es-
tão relacionadas as diferentes políticas
econômicas adotadas pelo governo. Por-
que o comércio enfrenta momentos de alta
e de baixa. Os planos econômicos, o com-
bate a inflação, entre outros, foram os
maiores obstáculos. Para superar, é ne-
cessário ter bons fornecedores, observar
o mercado, conhecer os concorrentes e
manter preços atraentes para estimular
as vendas. Com bons preços o lojista é
capaz de espantar a concorrência e afas-
tar todo tipo de crise.

Lojista:  Na sua avaliação, qual a pers-
pectiva para o segmento do comércio de
materiais elétricos em Muriaé?

Darlan:  Trabalhamos com uma expec-
tativa muito boa para esse segmento, com
a possibilidade de abrir uma nova loja, até
mesmo em outra cidade. As vendas de
materiais elétricos, por serem produtos
com vida útil maior, trazem bons rendi-
mentos que podem ser bem explorado na
cidade. Por esse motivo, acredito que, pelo
menos, nos próximos 25 anos continua-
rei a trabalhar com lojas de materiais elé-
tricos, porque Muriaé é uma cidade pro-
missora e muito boa para viver. Possui
muitas coisas positivas para serem apro-

veitadas pelas pessoas, mas depende de
muito trabalho manter no mercado.

Lojist a: A loja Eletroprimus tem uma
grande variedade de produtos elétricos.
Qual o diferencial da sua loja que poderia
ser destacado em relação aos concor-
rentes?

Darlan:  É a honestidade, o trabalho de
toda a equipe e a fé em Deus para vencer
os obstáculos. Com isso, temos conquis-
tado novos clientes e nos mantido no
mercado há tanto tempo. Nosso foco tam-
bém é no bom preço oferecido aos con-
sumidores e facilidade nas formas de

pagamento.
Lojista: Que conselho poderia ser dado

aos lojistas e aos empresários de Muriaé?
Darlan:  Uma mensagem de otimis-

mo em relação ao comércio na cida-
de. Muriaé é uma cidade promissora,
que está crescendo, com espaço para
todos que desejam estruturar seu pró-
prio estabelecimento. No entanto, de-
pende de muito trabalho e de acreditar
no próprio negócio. Com produtos de
qualidade e bom preço o comerciante
consegue se estabelecer na cidade e
consolidar seu negócio.


